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Polícia recaptura empresário

JPazzueío preso dentro de i
wmmmmaammmm*m«¦ > ¦ **•*.

^ON^ FRANCA

DI vai ter
manutenção
da Suframa

A Superintendência da Zo-

na Franca dc Manaus (Sufra-
ma) assumiu de vez as respon-

sabilidades dc manutenção do

Distrito Industrial (Dl).A in-

formação foi transmitida on-

êm 

pelo superintendente em

krcício, George Tormin, du-

rante entrevista coletiva.Tor-

min falou ainda sobre a cons-

truçáo da Estação Aduaneira

Interior (Eadi) e outros ações

a serem desenvolvidas pela
autarquia.(Página 5 do 1»)

Frei Damião
é internado
novamente
(Página 2 do 2a)

Agua e bichos
levam pavor

aos paraenses
Jacarés e cobras de até

seis metros de comprimes-
to estão devorando animais

de estimação, galinhas e
• porcos nas áreas ribeirinhas

do rio Ama/onas, Oeste do
Pará, na maior enchente dos

últimos 30 anos. Cerca de
três mil famílias estão desa-
brigadas. Prefeitos de oito

municípios da região decre-
taram estado de calamidade

pública. (Página 2 do 29)
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Empresário diz que resolveu se entregar para provar inocência

w

O empresário Alberto
Pazzuelo foi preso

ontem, às 14 horas, no
apartamento 107 do

motel Parque Afrodith,
na estrada do Aeroclube,
Parque das Laranjeiras,
zona norte, por policiais

da Del. Especializada
em Vigilância e Capturas
(DEVC), da Polinter do

e do Grupo de
Operações Especiais

da Polícia Civil.

Diferente das outras vezes
em que foi preso sob acusa-

ções dc tráfico de drogas, as-
sassinato. cárcere privado,
aliciamento e estupro,o em-

presário nao tinha drogas ou
armas de fogo em seu poder.
0 que possibilitou uma cap-
tura pacifica. O delegado

Marco Engel comandou a
operação depois de receber
informação do paradeiro de
Pazzuelo,através do telefone
147,o Disk-Dcnúncia da Se-
cretária de Segurança Públi-
ca.(Página 7 do 2»)
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Decisão sobre
o leilão nas

mãos do TRF
A presidente do Tribunal

Regional Federal (TRF). de-
sembargadora Tânia Melo de
Bastos Heine, deverá decidir
hoje se cassa ou não a liminar
concedida pela juíza Valéria
Medeiros de Albuquerque, ela
9- Vara Federal, que suspende
os efeitos elo leilão de privati-
zação ela Companhia Vale do
Rio Doce.(Página 6 do lfi)

Governo muda secretário

de Saúde e anuncia pacote de
R$ 500 milhões em obras

O governador em exerci-
cio,deputado Lupércio Ra-
mos,aproveitou ontem a so-
lenidaclc de posse elo novo
secretario estadual ele Saú-
ele. lane redo Soares, para
anunciar que governo elo Es
tado e preleitura de Manaus
lançarão, amanhã, um su-

perpacote ele obras.orçado

em R$ SOO milhões, para ser

implementado nos proxi-
mos dois anos. Lupércio fez

questão ele destacar a preo-
cupaçào elo governador
Amazonino Mendes com a

questio da saude e explicou
o 

"pacotaço 
ele obras da

Ação Conjunta se etestinará
a um "esperançoso 

progra-
ma ele recuperação elo setor
no Estaelo.(Página 7 do 1B)
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Tancredo assume Susam com promessa de investimentos
vultosos na área de saúde nos próximos dois anos

Alfredo e Bosco
fazem vistoria no
Igarapé da Vovó
Devido às fortes chuvas

ocorridas na última segunda-
feira na cidade, o prefeito Al-
fredo Nascimento, o vice-pre-
feito Ornar Aziz e o presidente
da Câmara Municipal, Bosco
Saraiva, foram ver de perto a
situação das famílias que mo-
ram às margens do Igarapé da

Reforma tira

privilégios
dos inativos

O relator da reforma da Previ-
dência, senador Beni Veras

(PSDB-CE), apresentará seu
substitutivo aos integrantes da
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) no próximo dia lS.Be-
ni Veras alterou vários pontos do
texto aprovado na Câmara dos
Deputados.(Página 8 do Ia)

Vovó, no Morro da Liberda-
de, zona sul da cidade. Diver-
sas pessoas tiveram as suas
casas inundadas pela força
das águas, represadas pela
grande quantidade de lixo jo-
gada no local, que impede

que o igarapé siga o seu cur-
so normal. (Página 3 do 2B)

Turismo une
Amazonas e

Patagônia
No encontro de todos os go-

vernadores da Amazônia e da
Patagônia, em Brasília, será dis-
cutido um intercâmbio intenso
na área turística, entre as duas
regiões. Além de linhas aéreas
diretas que serào criadas, have-
rá a assinatura de um Protocolo
de Intenções.(Página 4 do 1")
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No Morro da Liberdade, assim como em outros locais, a constatação de que o açoreamento dos Igarapés deve-se em

grande parte ao acúmulo de detritos jogados pelos próprios moradores das áreas alagadiças de Manaus

TEMPO

O tempo hoje em

Manaus será nublado

com pancadas de
chuvas isoladas. A

temperatura mínima
será de 22/24 e a máxima de 30/32

graus.

RIO NEGRO

^

O nível das águas no

rio Negro subiu

05cm. A cota dágua

em relação ao nível

do mar é de 27,94 m.
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Compra Venda

COMERCIAL: R$ 1,037 R$ 1,038

FLUTUANTE: 
R$ 1>042 R$1,043

PARALELO: 
fl| 1,128 R$1,130

Ouro

1^11
Grama:

R$ 12,40
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TAXAS REFERENCIAIS

TBF:

ra-
UFIR:

UFM:

UBA:

S.M:

POUPANÇA:

1,6641%

0,8072%

Rl 0,9108

Rl 22,69

Rl 55,70

Rl 112,20

1,3994
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Frente Perfil
Ale na Unale

Ontem, poucos depu-

tados compareceram a As-

sembléia Legislativa do

Estado.A maioria estava

arrumando as malas para
a viagem.que realizaram à

noite para Brasília, onde

hoje, iniciam suas partici-

pações no Congresso da

União das Assembléias Le-

gislativas.

Federação Amazonense

dc Futebol, o patriarca
Flaviano Limongi, hoje,

presidindo a Jucca.está
entusiasmado com os ru-

mos que vem tomando o

movimento 
"Vamos fazer

futebol",liderado por ele,

com vistas a soerguer es-

sc esporte no Amazonas.
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Editorial

Trabalhadores infantis
iu.. .-«...ti i ih.,m no Brasil. programas que vinculam que abandon:

Pelo visto, a delega-

çào amazonense deve-

rá ser uma das maiores

presentes ao Congres-

so que terminará do-

mingo. Várias questões
importantes, entre elas

a reforma política, de-

verão ser discutidadas

a partir de hoje, em

Brasília, pelos deputa-

dos estaduais brasilei-

ros.

É pra valer...

Depois da primeira

guerra judicial,o Governo

conseguiu bater o marte-

lo e privatizar a Vale.Aí,

começou nova guerra e o

leilão ficou subjudice,

com várias outras ações

tramitando na Justiça.Mas
isso é como jogo dc fute-

boi, o juiz depois de mar-

car o gol,não o anula.

Sábado às nove ho-

ras, no Rio Negro, Li-

mongi, com muito en-

tusiasmo, estará co-

mandando mais uma

reunião de grupo que,
de quebra, deverá con-

tar com a participação
de vários prefeitos do

interior. A coisa é saiu-

tar e juntos vamos 
"fa-

zer futebol" de novo

no Amazonas.

O trabalho infantil e

uma das faces mais per-
versas da miséria.Apesar

de proibido pela Consti-

tuição, ele ocorre não só

na agricultura familiar,

mas também em setores

integrados à indústria e à

exportação.
Matéria publicada em 1Q

de maio ultimo mostrou o

trabalho de menores de 14

anos na área canavieira de

Pernambuco, na produção
baiana do sisal c mesmo

em mincradora do grupo

Paranapanema. Segundo

dados do IBGE, 3,8 mi-

lhões de crianças com ida-

de de 5 a 14 anos traba-

lham no Brasil.

Pesquisa realizada em

São Paulo indica que par-
cela majoritária da popu-
lação repudia o trabalho

infantil. Há compreensí-

vel tolerância, entretanto,

quando a questão é vista

como o único recurso de

famílias carentes para en-

frentar a miséria. E aí está

a grande dificuldade.

A proibição do traba-

lho infantil será pouco
eficaz enquanto não hou-

ver outro meio de susten-

to para as respectivas fa-

milias. Nesse sentido, é

auspicioso que se te-

nham iniciado alguns

programas que vinculam

o auxílio econômico do

poder público a freqüén-

cia escolar. Brasília. Mato

Grosso do Sul e a União,

entre outros têm em an-

damento projetos desse

tipo. Há também no setor

privado iniciativa de

apoio â criança, como a

da Fundação Abrinq.

A pesquisa confirma

que o tabalho precoce

prejudica o aproveita-

mento escolar. Verificou-

se maior repetência nas

regiões onde é mais fre-

quente o trabalho de me-

nores de 14 anos.Ade-

mais, 32% das crianças

que abandonaram a es-

cola afirmaram que o

motivo foi a necessidade

de trabalhar, mais 8% de-

ram como razão a difi-

culdade para estudar e

também trabalhar.

Privar uma criança da

educação é roubar-lhe^

chances de ascensãc^

ciai. O trabalho infantil

resulta ainda mais intole-

rável quando se contra-

põe á formação escolar.

Erradicá-lo é um desafio

de grandes proporções,

para o qual o Brasil la-

mentavelmente ainda

não dedica as energias

necessárias.

Comércio

Os lojistas estão com

os sorrisos abertos em

função do bom movimen-

to que vem ocorrendo

nas lojas com a aproxima-

ção do Dia das Mães, no

próximo domingo. Como

cra dc sc esperar, as ven-

das aumentaram muito

no decorrer da semana e

até domingo, a coisa dc-

verá ficar bem mais aque-

cida.

Isso significa dizer

que o leilão da compa-

nhia Vale do Rio Doce,

a maior mineradora <do

mundo, mesmo con-

trariando grande parte
da sociedade brasilei-

ra, foi pra valer mes-

mo. Tudo agora, arru-

mar-se-á com o passar
do tempo e não vai de-

morar.

O tempo dirá

Para os leigos em mer-

cado financeiro e em

grandes negócios na Boi-

sa,como foi a privatiza-

ção da Vale do Rio Doce,

não adianta discutir mui-

to.Para a maioria do povo
brasileiro, a privatização
não deveria ter ocorrido,

mas uma pequena e forte

minoria aprovou.

Para chamar mais a

atenção dos filhos-

clientes, as lojas vêm

realizando uma série

de interessantes pro-
moções, onde não fal-

tam os tradicionais

descontos e prêmios.
Com isso, o comércio

vem conseguindo
aquecer suas as vendas

neste mês.

PFL mais forte

Em conseqüência da fi-

liação do governador
Amazonino Mendes ao

PFL, o partido começa a

receber vários outros po-
líticos. Agora, foi a vez da

filiação do deputado fede-

ral Pauderney Avelino,

mais outras certamente

virão por aí.

Agora só nos resta

eperar pelas respostas

que o futuro dará a es-

sa privatização, tão

perseguida pelo Gover-

no Fernando Henrique

Cardoso. Tomara que a

coisa tenha sido real-

mente melhor para o

Brasil. Por essas ra-

zões, esperaremos o

futuro.

Michiles

Evangehco,o deputado

estadual Humberto Michi-

les, do PPB, ex-presidente

da ALE, negou que tivesse

feito tratamento de saúde

com um médium, em Ma-

naus. O parlamentar
achou muita estranha a

notícia inverídica publica-
da na imprensa.

O PFL, que dessa

forma fica cada vez

mais forte no Amazo-

nas, precisa tomar cui-

dado para não se tor-

nar um partido incha-

do demais. Fora isso,

os pefelistas amazo-

nenses estão eufóricos

com o meteórico crês-

cimento do partido,

que a partir do ano

2.000, quer mandar na

política brasileira.

Ciúme

Os 
"tucanos" no Ama-

zonas, liderados pelo de-

putado federal Artur Ne-

to, não estão gostando
muito da propaganda,

que o governo Amazoni-

no Mendes vem fazendo

em torno das obras reali-

zadas no estado. Politica-

mente, a coisa não é saiu-

tar para o PSDB.

Apesar de respeitar

a crença «de cada um, o

deputado Humberto

Michiles negou que te-

nha se submetido a tal

tratamento e não sabe

como inventaram essa

história, que, agora, es-

tá sendo retificada

através «da Coluna, pa-
ra que não paire dúvi-

das.

Futebol

Primeiro presidente da

Para tentar melar

um pouco a festa que o

Governo do Estado

vem fazendo em torno

de algumas obras, o

PSDB prepara um pro-

grama político para
afirmar que as obras

estão sen«do feitas sim,

mas o mérito é do

PSDB, uma vez que os

recursos estão sendo

liberados pelo governo
federaL Coisas de polí-
tica...

Vale: quanto pesa?
* Luis P

A Vale sempre foi a

mais óbvia candidata á

privatização dentre as

nossas estatais. Em um sc-

tor tipicamente privado,
voltada exclusivamente

para a exportação - sem

interação relevante, por-
tanto.como os demais se-

tores da economia brasi-

leira -, competitiva e glo

balizada, no caso da Vale,

a dúvida não deveria ser

se deve-se privatizá-la ou

não,mas sim por que nas-

ceu estatal.
Tal constatação se faz

para realçar a incompe-

téncia governamental
constatada na condução

do processo c que nos

trouxe este enrosco sur-

realista.
Em destaque, a mesma

arrogância que, há pou-
cos dias, levou FHC a su-

bestimar os sem-terra c a

ser humilhado pela força

do movimento deles este-

ve presente em tudo o

que fizeram e disseram

os condutores da privati-
zação da Vale.

Dc fato, a determina-

ção dos opositores à ven-

da deveria ter gerado no

governo empenho e mo-

bilização similares, e não

apenas as declarações de

desprezo pela estupidez

dos que divergiam da po-

sição oficial.

Desqualificar a legiti-

midade da postura adver-

sária. mobilizar 120 advo-

gados como tropa dc

choque intimidatória c

agredir o Judiciário são

técnicas diversionistas

que mais atraem apoio à

bandeira da estatização

do que consquistam su-

porte para a causa da mo-

dernização.
Se o ritual da nossa

Justiça deixa espaço para

pipocar de liminares por

esta Pindorama afora,

FHC deveria fazer auto-

crítica por não se ter en-

volvido na aprovação da

reforma do Judiciário tan-

to quanto na causa da

reeleição.
Isso jamais pode servir

de pretexto para atacar

um Poder cujo papel é fa-

zer cumprir a lei da terra,

por mais imperfeita que
seja, assegurando-nos, as-

sim, a liberdade democrá-

tica de jamais termos que

lecionar na Sorbonne pa-

ra fugir do arbítrio e li-

vrando-se dc Fujimoris

enrustidos.

BNDES.Afinal,sc a Vale c

tão atraente, por que tão

poucos interessados? Por

que o BNDES não conse-

guiu atrair o mesmo nível

à privatização da telefo-

nia celular?
Note-se que não são

meras questões de retóri-

cas. Há três possíveis ex-

plicações: Houve inade-

quação no processo de

privatização e os poten-
ciais interessados não fo-

ram devidamente seduzi-

dos. Havia interesse em

que a Vale acabasse nas

mãos dos mesmos gru-

pos nacionais de sempre.

Ou então a empresa não

é tão promissora quanto
se alardeia.

De qualquer forma, um

leilão mais parecido com

uma ação entre amigos

coloca a questão do pre-

ço mínimo em relevo.

Realmente, se a con-

corrência fosse acirrada,

o preço da venda ficaria

bem a cima do mínimo fi-

xado,que sc tornaria me-

ro referencial inicial. Mas,

se o embate limitou-se a
írusuuos. ¦•  , , .

Mas há áo^matmajamci .dois grupos, e provável

tos da privatizaçao^dTTàle que o preço final fique

que merecem ponderação.
O primeiro é a incapa-

cidade de atrair mais gru-

pos estrangeiros para o

leilão revelada pela estra-

tégia de privatização do

muito próximo do mini-

mo, alimentando a tese

de que se está vendendo

a Vale a preço de banana.

O outro aspecto obs-

curo é a imposição, pelo

Luis Paulo Rosenbera I

BNDES, da exigência A<

só transferir o controle

se for para um grupo
econômico.

A Vale teria sido uma

oportunidade ímpar de

fazer uma privatização

pulverizada, democrática

e sem dirigismo. Bastaria

reconhecer que a empre-

sa tem crédito próprio,
não dependendo de avais

de controladores para
crescer até onde seu po-

tencial sinalizasse.

Poderia ter sido a pri-
meira estatal a transfor-

mar-se em 
"corporation",

sem dono, com gestão
contratada dentre o que

de melhor existisse e co-

mandada pelos milhares

de acionistas que se ma-

nifestariam por meio da

assembléia geral.
Se todos os interessa-

dos, grandes ou peque- a

nos, pudessem partilhar
do privilégio de ser do-

nos da Vale, ainda mais

vendendo perto do pre-

ço mínimo, teria sido

uma postura governa-
mental lógica e que teria

feito a privatização mais

palatável por núcleos

que procuraram obstacu-

lizar a venda.

* Luiz Paulo Ro-

senberg, é professor
do ITA.

A população precisa ser

mais educada, ou melhor, ci-

vilizada,e não jogar entu-

lhos nos esgotos. Os proble-
mas surgem quando ocor-

rem as fortes chuvas.Aí a

coisa pega c fica muito

ruim. Não custa nada viver

civilizadamente.

O governador Amazo-

nino Mendes arruma as

malas e viaja dia treze

para a Europa, devendo

visitar durante treze dias

a Ucrânia, Rússia, Holan-

da e Itália. Em Roma, o

governador manterá

uma audência com o Pa-

pajoão Paulo II.

Acompanharão o gover-
nador nessa viagem de ne-

gócios, os deputados Atila

Lins (federal), Ronaldo Tira-

dentes (estadual e secreta-

rio de Comunicação Social)

e ainda o secretário da Fa-

zenda Samuel Hanan.

Com a viagem de Ama-

zonino a Europa, o depu-

tado Lupércio Ramos,

presidente da Assem-

bléia, assumnirá interi-

mante mais uma vez o

Governo. Essa, caso seja

reprovada a desincompa-
tibilização na reforma

política, deverá ser a

mais longa temporada do

deputado Lupércio Ra-

mos como governador
do estado.

O trabalho que vem sen-

do realizado em Silves pelo

prefeito Atristides Queirós,
empresário, ex-deputado e

ex-vice prefeito de Manaus,

foi muito elogiado pelos

parlamentares na Assem-

bléia Legislativa.

Enquanto isso, o

prefeito Carlinhos da

Carbrás, de Parintins,

continua levando 
"cou-

ro" dos deputados. Car-

brás vem dando uma

de ditador na Ilha.

O Tribunal de Justiça do

Estado, presidido pelo de-

sembargador Manoel Neuzi-

mar Pinheiro, deverá dar o

primeiro passo para sua in-

formatização, no próximo
dia 13 de maio, dia consa-

grado a libertação dos escra-

vos no Brasil. Nesse dia, as

velhas máquinas do TJC co-

meçarão, também, a ser li-

bertadas do trabalho.
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___. ,——^__^___Vereadores de Silves
fazem reivindicações

Encaminhados ao gabinete
do deputado estadual Risonil
do Almeida (PL) e, posterior-
mente, ás redações dos jor-
nais, a Associação dos Produ-

• tores Agrícolas de Silves, dá
,conta que a.s terras tios produ
lAfcs, segundo documentos
.crcaminhados á Câmara Mu-
nicipal de Silves, clamam por
urgente solução em mais um
litígio de terras que aflora na-

quele município, onde os pro-
.dudorcs são os únicos prejudi-
cados.

Os trabalhadores querem
uma posição da Câmara Muni-

'¦cipal 
para lhes informar como

.•está o caso da solução das ter-
ras, uma vez que estão sendo
vítimas de uma ação impetra-
da na Justiça por Jair Maicon-

.'des Pereira.na Comarca de Sil
¦ ves, taxando os produtores de

; invasores de suas proprieda-
; des.

; Em função disso, a Câmara
! Municipal acionou o Instituto
vl^pliário do Ama/onas a fim

yde saber a real situação das
; terras em questào. No docu-
! mento encaminhado pela Câ-

I mara ao Ifan,assinado pelo ve-

j reador Manoel Pedro Neves

J Corrêa, presidente em exerci-
! cio,é dito entre outras coisas,
! que o diretor daquele Institu-
• to, Medeiros, esteve no local e
; presenciou os trabalhos de-
; «envolvidos pelos produtores

j 
oportunidade em que prome-
teu uma solução para o caso.

O documento explica, ain-
; da, que sete meses após essa
: visita, sem que a Associação'• 
dos Produtores recebesse

; qualquer tipo de comunica-

; ção a respeito que os produ-
; tores resolveram via Câmara

Municipal tentar descobrir em
que pé está a questào.

Saúde

Outro fato que chegou à re-
dkção via gabinete do deputa-
do Risonildo Almeida, ex-sex-

: cretário de Saúde, é que a Câ-
lanara Municipal de Silves diri-

ge-se à Superintendência Esta-
dual de Saúde, cobrando solu-

ções para os vários males que
assolam aquele município.

O documento fala do difícil
acesso à sede municipal pela
chamada estrada da Várzea e
mostra como a saúde caminha
mal naquele município, dis-
tante mais de 320 quilômetros
da capital e que possui mais
de seis mil habitantes.O docu-
mento reclama dã falta de
transporte e das dificuldades

: de deslocamento das pessoas
que precisam de tratamento

; de saúde para as cidades de
k Itacoatiara ou Manaus.

Os vereadores estào reivin-
dicando uma ambulância o

que serviria muito para o
atendimento aos doentes.

No ofício assinado pelo
presidente em exercício da
Câmara, Manoel Pedro Neves
Corrêa, os vereadores fazem

questão de reconhecer o es-
forço,razão pela qual esperam

que as providências sejam to-
madas no sentido de propor-
cionar um melhor atendimen
to ao município de Silves.

Educação

A enxurrada de ofícios en-
caminhada pela Câmara Muni-
cipal.se dirige em parte ao se-
cretário José Melo,onde soli-
citam um melhor tratamento

para a educação.
Os edis reclamam,principal-
mente, a recuperação de um

patrimônio pertencente a
classe educandaria.de uma
comunidade solidária ao pro-
jeto que visa a melhoria do

processo educacional O edu-
candário está em estado pre-
cario e não comporta mais as
necessidades de professores e
estudantes.

No expediente encaminha-
do ao secretário solicitaram I
urgente liberação de recursos

para a recuperação e amplia-

ção daquela escola, das mais
importantes dentro do siste-
ma educacional do município,
além da aquisição de um bote
(tipo voadeira) de alumínio

para o transporte de alunos e

professores na zona rural.

Telefone

Para a Telamazon a Câmara
solicita a ampliação das linhas
telefônicas para a cidade de
Silves, considerando que hoje

já existe uma grande demanda
de pessoas interessadas na
aquisição de linhas telefôni-
cas.

Como se observa, pelo
elenco de ofícios encaminha-
dos a diferentes autoridades
com o apoio do deputado Ri-
sonildo Almeida, a Clamara Mu-
nicipal de Silves, município

governado hoje pelo ex-depu
tado estadual e empresário
Aristides Queirós está seria-
mente preocupada em encon-
trar soluções para os diferen-
tes problemas que atrapalham
a vida do município.

Em nenhum momento nos
expdientes a Clamara Munici-

pai ataca o prefeito, que aliás,
anteontem fez uma visita de
cortesia à Assembléia Legislati-
va do Estado e ainda matou a
saudade do plenário 

"Ruy

Araújo",onde atuou dois anos
como deputado estadual, an-
tes de ser eleito vice-prefeito
de Manaus na gestào de Ma-
noel Henrique Ribeiro.

Iranduba avai inaugurar
sua fábrica de palmito

j A inauguração da primeira
fábrica de palmito do III Ciclo
ocorrera amanhã, dia 9, no mu-
nicípio de Iranduba A informa-

ção foi prestada da tribuna da
A1E pelo deputado Nonato Lo-

^>es convidando os demais co-
legas para prestigiarem o even-
to que terá a presença do go-
vernador Amazonino Mendes
considerando o fato "importan-

te para o desenvolvimento do
município, principalmente,
porque vai gerar centenas de

empregos".
O líder do PTB destacou o

fato,"pois a fábrica vai gerar
novos empregos, prporcionan-
do ao pequeno, médio e gran-
de produtor a plantar a pupu-
nheira da qual será retirado o

palmito, hoje um dos produtos
mais caros nos supermercados
de Manaus". Revelou que exis-
te grande esforço do prefeito
José Maria Muniz para incenti-
var o plantio de pupunha 

"que

«|>or certo será muito importan-
te para a sobrevivência de mui-
ta gente". Fez convite ao de-
mais parlamentares para inau-

guração que será dia 09 às 10
horas comandado pelo gover-
nador Amazonino Mendes.

Na oportunidade abordou a

precária situação do município

de São Sebastião do Uatumã,

que esteve representado no

plenário por dois vereadores,

por sinal, opositores do prefei-
to. Disse que tudo foi devido a
desastrada administração do
ex-prefeito,"mas peço a união
de forças políticas para luta-
rem pelo desenvolvimento do
município" Nonato revelou
ainda que existe os favoráveis
e os contrários ao prefeito,"-
mas esperou que haja cons-
ciência e bom senso para o
crescimento do município".

Acentuou que existe dispo-
nibilidade de recursos para o
desenvolvimento da cidade "te-

nho conversado com o gover-
nador para conseguir benefi-
cios, pois é obrigação minha
onde tive grande número de
votos independente da ação
do prefeito assim estou levan-
do ao povo a minha preocupa-
ção".

Finalizando, Nonato Lopes
lembrou que ajudou a recupe-
ração do hospital e de uma es-
cola e vai agora trabalhar para
resolver a situação de várias
ruas da cidade que necessitam
de melhorias e 

"isso 
demonstra

que estou preocupado com a
situação de São Sebastião do
Uatumã",finalizou.

A solicitação
do deputado

comunista, Eron
Bezerra,

justifica-se no
fato de que

à Assembléia cabe
o dever

de fiscalizar atos
do Poder

Executivo e
supostas

irregularidades
contra os

administradores
de órgãos

públicos.

Portando farto material
comprovando irregularidades
e embasailo nos artigos 28 e
59 da Constituição do Estado
do Amazonas,o deputado e lí-
der do PC do B.Eron Bezerra,
está solicitando através de re-

qucrimcnto a Mesa Diretora
da Assembléia que convoque-
o secretário de Fazenda. Sa
muel Hanan, para prestar es-
clarccimcntos sobre denún-
cias em torno de sua partici-
pação numa suposta remessa
de dólares para o exterior e
outras praticas ilegais.

O requerimento de Eron
Bezerra, ao Legislativo, justifi-
ca-se no fato de que a este
Poder cabe o zelo de fiscali-
zar os atos do Poder Executi-
vo, tomando medidas cabí-
veis contra os administrado-
res que vêm colocando sob
suspeita as atribuições destes
órgãos.

Pelo fato do secretário de
Fazenda gerenciar o orça-
mento de mais de R$
2.000.000,00 e ser acusado
de práticas ilegais de favore-
cimento eleve, segundo Eron
Bezerra, ser feita uma apura-

çào ágil e com muito rigor.
Embasados nestes dados está
solicitando através de reque-
rimento a convocação do se-
cretário Samuel Hanan,da Fa-
zenda Estadual, para que de-

ponha neste Poder, e tam-
bém, possa apresentar fatos
diferentes daqueles que ele

possui em mãos, divulgados
na imprensa local e que está
devidamente protocolado no
Ministério Público.
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O secretário da Fazenda Samuel Hanan poderá ser com m ado a prestar
esclarecimentos na Assembléia

Documentos

O parlamentar apresentou
aos deputados presentes os
documentos devidamente ca-
rinibaelos pelo consulado bra-
sileiro nos Estados Unidos,

protocolados com selo e to-
elas as garantias ele autentici-
dade. dando conta ele que o
secretário ele Fazenda Samuel
Hanan é membro ela Lázaro s
Metal a empresa que controla
a Holding Silex Trading. Estes
documentos comprovam que
O senhor Samuel Hanan per-
tence ao grupo de empresas

que vendeu os veículos Ex-

plorcr superfaturados para a
Secretaria de Segurança, do
Governo elo Estado.as chama-
elas "Manduquinhas".

Afirmando que a farça esta-
va desmascarada, o deputado
elencou outros documentos

que mostravam um acordo
assinado pelo senhor Juarez
Barreto à custa ele alguns mi-
lhões de dólares para que re-
tirasse a denúncia contra o
senhor Samuel Hanan. Neste
documento, afirma Bezerra,

Juarez Barreto declara que Sa-
muel Hanan havia saído ela
Holding Silex Trading no ano
de 199 \. contudo, outro do-

cumento. uma certidão ela Ju-
cea de Sào Paulo, datada de
1996.dava conta da presença

elo senhor Adroaldo Moura
como dono. acionista e dire-
tor desta empresa. Diante
desses fatos, afirma que nào
se pode mais fazer nenhuma
contestação em defesa do se-
cretário por parte elos depu-
tados.pois estes documentos
sào originais e apresentavam
o aporte do consulado brasi-
leiro nos Estados Unidos.

Com estas provas apresen-
tadas o deputado comunista
afirma que nào resta outra al-
ternativa ao senhor governa-
dor Amazonino Mendes, sc
nào.exonerar o senhor Sa
muel Hanan, do cargo de se-
cretário ele Fazenda

Avião

No rol de acusações, o h-
der do PC elo B apresentou,
também, o Diário Oficial do
Estado dando conta de que o
Instituto de Desenvolvimento
Agropecuário do Amazonas (-
leiam) realizou a compra sem
licitação de um avião, por
uma quantia estipulada em
mais de R$ 25().()0(),()().

Completando as irregulari-

dades,este órgão publicou
uma portaria esclarecendo

que estava dispensando ;•_ liei-
taçao ela compra ela aerona-
ve,porque o valor correspon-
dente.ultrapassa o estipulado

pela carta-convite.

Pelas normas da Legislação
vigente.segundo o deputado,
apenas serviços ele notório
saber ou quando e impossível
concorrência pode ser dis-

pensada a licitação e a lei fa-
culta, ainda, a criação ele re-

gras que vai de carta-convite,
tomada ele preços até chegar
a licitação pública ele acordo
com o valor a ser estipulado.

Eron fez críticas ao jurista
elo leiam, que simplesmente,

por achar que o valor era
considerado alto para Carta-
convite dispensou a licitação
e contratou uma empresa de-
nominaela de Aeronáutica
Neiva para fornecer o avião

para este órgão pelo valor de
R$ 250.000,00.

Eron lamentou a forma de
como o dinheiro público, ou
seja, do contribuinte, vem
sendo tratado pelos adminis-
trade.res desse Estado, com
farra,absoluta farra e sem ne-
nhum respeito à Legislação.

(RN)

Assembléia estará no Fórum da Alça
l lira elctogtção parlamentar ek>Ama-

zonas, representada pelos deputados
Manex-I Maneca Neto (PFL) e- Miguel
Biango (PMI)B),estará participando a

partir ek) próximo eüa 13,em Helo He**
zonte, eto Feirum ele Debates sobre a
Área ele livre (iméitio elas Américas -

Akucngrossanek) a representai-*) ama-
zunense que contará com e> engenhei-
to José Nasscxpresielente cia federação
elas Indústrias elo Estack) elo Amazonas,
empresários e autoridades econômicas.

Nessa importante reunião ela Alça,
em Belo Horizonte.no período «Je 13 a
16os deputados Maneca Neto e Migud
Biango estarão formando ao lado dos
defensexes para ejue a Área ele livre Co-
mércio das Américas nâe> seja implanta-
da ele imecliato.poique seria prejudicai
ae> Brasil,em função de não estarmos

preparados a nível de tecnologia, a
exemplo ek» Estados l Jràdos e Citnadá,

que seriam favorecidos e abexanhariam
com tranqüilidade o grande mercado.

Ao justificar sua ausência durante a
semana que vtm ek) plenário da Assem
bléia Legislativa do Estado, juntamente
com a do deputado Migud Biarçp o H-
der do PFL na ALEconsiderou esse R>
mm de fundamental importância para a
vida econêmica nacional e particular-
mente pura o nosso paique industrial.

Maneca é inteiramente fkvorávd àAl-
ca, composta por 34 países das Améri-
cas (menos Cuba), mas se posiciona
contrário à sua imediata insta_ação pelas
razões já expostasjcontrariando ex dest>

jos dos Estados Unidos e Canadá,países
com aha tecnologia que defendem a
sua implantação imediata, cerni uma

grande vantagem se*re os demais pai-
ses das Américas, que ainda não pos-
suem tecnologia para concorrer com
os dois países clesenvohidosque incor-

poram o grupo ek*. países ricos.chama-
ck> Grupo dos 7.

Só cm 1003

O depuado,ae> situar a importância
do Fórum de Belo Horizonte.e emde o
Brasil deverá tirar uma diretriz para a
reunião condusiva da Aka programada
para outuhro em Santiago.com a parti-
eipae^io elos chefes de gjwxnos c cm
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Os deputados Maneca Neto (PFL) e...

... Miguel Biango (PMDB)
representarão o Legislativo amazonense

na reunião da Alça

presários ele todos e* países envolvidos
ne> sistema,garantiu ejue a representa-

ção parlamentar do Amaa_nas,ficará ao
laek) dos ejue entendem que a imediata
implantação elaAlcaoião será bem para
oHcsiil

A idéia dos Estados Unidos e Canadá
é efetivar ele imediato a instalação da Al-
curas «> Brasil já com o apok> ela Aigen-
tinapaíses sem nenhuma dúvida líderes
na América Latina.lutaião para adiar es
sa implantação para 2.003 am a sua
consolidat^o para 2.005 a fim de que
os países latinos tenham tempo para se
adequarem tecnofogicamente e pos-
sam concorrer de certa forma com es
Estados Unidos e Canadá e não ficarem
kxa do mercado.

I)isse,também,que de acudo com
sua disponibilidade, juntamente cem

Miguel Biango, tentaráo .participar ele

grupos de trabalho no Fórumque esta-
rá elividklo em vários segmentos como:
acesse) ao mercado;padrões e barreiras
não tari-ãrias ao cxmérckximpertância
do setor primário e outros.

Particularmente.o deputado tentará

participar dos grupos de trabalho onde
as discussões giram em tomo ela Defesa
ela (_oncorrência;compras governa-
mentais e serviços.

Inevitável

A instalação daAlca é inevitávd"iras
nào ja para o próximo ano exmo desc-

jam os Estados Unidos e Canada.Com
isso não podemos conoonlar poique é

prejudicai ao nosso ftiís e vamos lutar
exm todas as forças para adiar esse pio-

cedimento"afirmou.

\foltou a afirmar que a Alça é uma ne-
cessidade para os países da América a
fim de que possam concorrer em igual-
dade de ooadtata exm ex» países que
integram a União &nopéia,mas eleve-
mos discutir cem determinação o me>
mento adequado da sua implantação,
exatamente em função elas diferenças
de tecnok .gias entre os seus integran-
tes.

Foi categórico cjuando afirmou que"no 
momento não contamos com

uma tecnologia avançada para aprovar
a implantação em 98 ela Afca,pois será-
mos tragados petos países cem tecno-
kigia avançada,como Estados l Inkk» e
Canadá,que estàe) de olho no grande
mercado e,ce>m isso, nào pexleme*.
coneoRkir .finalizou




























